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A história destes autos se inicia com

um esquecido policial dirigindo-se

até o Centro de Formação e

Aperfeiçoamento de Praças, local onde

ele trocou seu fardamento por um

traje civil.

 



Com trajes civis, o policial pegou

sua arma e foi até o centro da

cidade, local onde efetuou algumas

compras.



Após realizar as compras, o soldado

entrou em um táxi e foi embora para

sua casa...



Ao chegar a sua casa, o soldado notou

que não estava com sua arma, porém ele

não tomou as providências necessárias,

comunicando o fato à administração

militar somente cinco dias após o

ocorrido.



O promotor ofereceu denúncia pelo

crime de peculato, alegando que o

soldado  teria agido com falta de

zelo e cuidado, facilitando, assim, o

furto da sua arma.



A Justiça Militar mineira decretou

extinta a punibilidade pelo

ressarcimento do dano, após o valor

ser descontado no salário do militar.

 



Ata CPAD 09, de 2019

Este processo foi considerado de valor

histórico por ter sido incluído como carga

do Memorial do Tribunal de Justiça Militar

desde sua criação.
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